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PREFÁCIO


 


É costume pedir desculpas aos leitores ao escrever um livro, a menos que se trate de um romance. No entanto, não procuro nenhuma desculpa para a publicação deste livro, já que, tanto quanto sei, não existe tal publicação até o momento; ao passo que me parece haver uma necessidade definitiva para ela.


Basta dar uma olhada nos jornais de qualquer época para ver quantas doenças existem que poderiam ser aliviadas por "uma onda da mão" (como disse o Dr. W. Brown do King's College Hospital, em Londres, em outra ocasião).


Não é raro encontrar nas colunas de anúncios pagos nos principais jornais diários apelos de portadores de doenças funcionais, dirigidos àqueles que foram curados de aflições similares, para detalhes do tratamento que receberam. Médicos e não-doutores, nos mesmos jornais, informam que estão lidando com "curas nervosas", e a crônica fala de inúmeros casos de suicídio como resultado de distúrbios nervosos, de tragédias por perda de memória, etc. A lista poderia continuar e continuar. A lista poderia continuar e continuar.


A grande tragédia é que estes casos, ou pelo menos a maioria deles, poderiam, em minha opinião, ser curados com o uso apropriado da hipnose.


Este livro pretende ser uma mensagem de esperança para todos os que sofrem. É um relato franco de minhas experiências na arte da cura pela hipnose e uma tentativa de explicar, na linguagem menos técnica possível, como e por que o "subconsciente" pode produzir tais resultados. Ao fazer isso, eu parecia dissipar a névoa da ignorância e da superstição que por tanto tempo negou à hipnose seu legítimo lugar na arte de curar.


A hipnose não é um remédio para charlatães nem uma panaceia. Não. É um fato científico, e é impossível prever aonde novas e futuras pesquisas nos levarão. É impossível para a mente humana tocar o fundo deste assunto, pois o "subconsciente" é da própria essência da vida, e compreendê-lo intimamente seria talvez como desvendar o segredo da morte e ganhar domínio sobre ela. Mas este livro não é tão especulativo, pois eu me limitei deliberadamente aos fatos de minha própria experiência e procurei mostrar como esta grande ciência pode ser facilmente empregada por todos - homens, mulheres e crianças - em seu benefício.


Se alguém observar que eu exagero, e não pouco, deixe-o adiar seu julgamento para depois de ter lido este livro. Não há exagero nisso; tenho me esforçado para me ater aos fatos e, se por vezes me permiti alguma especulação, foi na confiança de ajudar aqueles que não conhecem os fundamentos da hipnose a apreciar prontamente as verdades indiscutíveis que estão no fundo da questão e a compreender plenamente suas características e possibilidades essenciais.


Estou totalmente preparado para enfrentar as críticas dos profissionais médicos, pois há mais de um quarto de século estou em oposição a eles com relação à sua atitude em relação à hipnotismo. Mas há sinais da prevalência de uma atitude iluminada. Muitos médicos praticam hipnose eles mesmos e eu mesmo já treinei centenas deles em seu uso. O mal é que os médicos não a aplicam em inúmeros casos onde ela poderia ser usada, e quando a aplicam não obtêm todo o benefício possível com ela. Eles consideram a hipnose como uma arma de reserva no arsenal médico. Como podemos nos surpreender, então, se eles não obtiverem bons resultados com isso, ou se o considerarem um fracasso, ou pelo menos duvidarem de suas vantagens? A causa não se encontra na ciência, mas em seus praticantes. Curei pacientes que vieram até mim depois que os médicos os declararam incuráveis; isto é a prova de que a ciência não tem culpa. Algumas vezes trabalhei em conjunto com médicos.


O ideal seria que a medicina e a hipnose andassem de mãos dadas. A maior dificuldade nesta matéria é o treinamento, pois não se pode dominar a hipnose de ânimo leve. Além disso, embora o poder esteja latente em todos, nem todos podem torná-lo ativo e operativo. Mas a idéia talvez não seja tão impraticável quanto possa parecer.


O Conselho Médico Geral da Grã-Bretanha deu sua consagração à ciência e à arte do hipnotismo e já, como já disse, uma nova e mais ampla visão está sendo manifestada entre os membros mais esclarecidos da profissão médica. O impasse está sendo quebrado lenta mas seguramente. Um público mais esclarecido pode facilitar esta superação.
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CAPÍTULO I.
Mesmer - Braid - América.


 


O hipnotismo não é de forma alguma novo; ele era conhecido muito antes da civilização grega e mesmo antes dos fundamentos das Pirâmides serem lançados. Provavelmente é anterior ao rolo da história. Há cerca de três mil anos foi cultivada e praticada por padres hindus que perpetuaram os segredos e mistérios do hipnotismo, revelando-os apenas a jovens cuidadosamente escolhidos e destinados ao sacerdócio e profundamente comprometidos com o sigilo.


Foi um médico vienense, Mesmer, que, no final do século XVIII, chamou a atenção dos povos civilizados e do mundo do pensamento para o hipnotismo como é conhecido hoje, por menor semelhança que possa haver entre sua arte e nossa ciência.


Mesmer chamou a atenção do mundo em geral, e do mundo médico em particular, para sua alegada capacidade de curar doenças e sofrimento através do que ele chamou de "magnetismo animal". Ele alegou que o fluido magnético acumulado nos corpos vivos, e que ele poderia ser transmitido de um indivíduo para outro de força e receptividade diferentes.


Os médicos sempre foram conservadores, em todas as épocas, mas os médicos vienenses examinaram as reivindicações de Mesmer, não com um espírito preconcebido, mas com um desejo de conhecimento. Mas sua resposta foi contrária.


Mesmer continuou a praticar a arte como a entendia, mas logo começou a rodeá-la de impostura e exibicionismo, prendendo seus pacientes com correntes e afins. Portanto, não é surpreendente que sua arte, se assim se pode chamar, logo tenha caído em desuso.


O dano foi feito. Charlatães e impostores floresceram, pregando a ignorância e a superstição do público iletrado, uma vez que nenhuma pessoa educada estava mais preocupada.


Mas Mesmer teve o mérito de chamar a atenção da nova geração para a ciência antiga. A nova geração fez perguntas e tentou separar o verdadeiro do falso. O espírito científico estava começando a operar e, em meados do século seguinte, um cirurgião de Manchester, Braid, levou o hipnotismo um passo adiante. Ele reconheceu a nova ciência, mas negou a influência magnética; ele abandonou o nome mesmerismo e o substituiu por "hipnotismo".


Se nossas pesquisas e teorias estão prosseguindo no caminho certo (e se não estivessem, não poderia explicar não só o progresso que esta ciência fez no último meio século, mas as próprias manifestações vividas por mim e outros praticantes) as possibilidades desta ciência são muito maiores do que os incompetentes podem se aventurar a prever. Pode ser que esta nova ciência revolucione a arte da cura e possa se tornar a aliada da medicina na prática geral, em vez de ser condenada a permanecer, como agora, um acessório experimental daqueles poucos espíritos de mente aberta que admitem que a medicina de hoje é talvez a mais incompleta das ciências (usando as palavras verdadeiras em seu verdadeiro significado) e que sabemos muito pouco sobre a arte da cura. É verdade que isto também pode ser dito da arte do hipnotismo, mas com menos razão. A medicina tem sido reconhecida como ciência e profissão de pessoas honradas, enquanto o hipnotismo ainda está sob a sombra da impostura e do charlatanismo. Desde o início da civilização, os melhores intelectuais têm se dedicado à profissão médica e os cientistas à busca de verdades ocultas em benefício da humanidade; enquanto só recentemente o estudo do hipnotismo se tornou uma prática credenciada. O Conselho Médico Geral da Grã-Bretanha finalmente sancionou esta ciência, e não é demais esperar que os melhores intelectos da ciência em geral e da medicina em particular queiram se colocar a serviço deste "novo" agente.


Foi o Braid, portanto, que deu ao Mesmerismo uma nova vida. O novo nome que ele lhe deu indica que ele estava no caminho certo. Suas teorias foram ardentemente adotadas por outros investigadores independentes de todo o mundo. Peter Janet na França, com os recursos à sua disposição, conduziu as mais completas pesquisas sobre as novas teorias e deu um maravilhoso impulso à arte. Liebault e Bernheim lançaram as bases da Escola Nancy, que continua forte até hoje. Mas é aos Estados Unidos que devemos os maiores avanços, sem os quais o hipnotismo nunca teria passado a fase empírica em que viveu por tanto tempo; avanços que abriram possibilidades insuspeitadas.


A América descobriu que o hipnotismo é uma ciência 'mental' e a estabeleceu cientificamente. Investigadores experientes fizeram dela uma ciência tão exata quanto, digamos, a psicologia, medicina ou geologia. O hipnotismo tornou-se para o mundo outro ramo de investigação no campo da pesquisa psicológica. Nos Estados Unidos, agora é aceito que esta arte pode ser aprendida por todos os indivíduos de posição comum. Em teoria, de fato, qualquer um pode aprender por si mesmo, e qualquer pessoa que, por qualquer razão, procure influenciar outra pessoa, utiliza, em certa medida, os princípios básicos do hipnotismo.


A grande simplicidade da hipnose é talvez seu lado mais maravilhoso. Todos nós possuímos o poder necessário, embora em graus diferentes. Alguns a possuem em maior grau, como é o caso da capacidade de aprender música, por exemplo, embora todos saibam reconhecer a Marcha Real, mesmo que não consigam distinguir entre Bach e a música comum. Há indivíduos que são verdadeiros "powerhouses" da força hipnótica. Neste livro terei que reiterar de tempos em tempos este conceito de simplicidade e universalidade do poder hipnótico, porque acredito que a compreensão exata deste fato é mais eficaz do que qualquer outro fator para se livrar da desordem das velhas superstições.


Não serei obrigado a repetir o conceito puro e simples, pois a conclusão será tirada de um grande número de casos relatados para ilustrar os recursos da ciência hipnótica.


Este livro será necessariamente, num certo respeito, um livro de memórias da experiência pessoal; pois os fundamentos do hipnotismo são tão simples: - isto é, fé verdadeira e real em si mesmo - que o simples enunciado deles não convenceria ninguém e seria ineficaz. Por outro lado, ao relacionar os vários casos que tratei e ao detalhar a razão das curas (ou falhas), espero ilustrar os elementos desta grande arte de uma forma inteligível para todos. Na variedade de métodos de aplicação está o milagre da hipnotismo e uma esperança para todos.


Terei que manter meus pacientes incógnitos nos casos em que não me foi permitido nomeá-los, ou em que a imprensa não investigou e relatou suas descobertas. Não vou inventar nada; não há necessidade de fazê-lo, pois realmente não posso imaginar eventos mais surpreendentes do que aqueles que tenho observado em minha experiência profissional. Cada caso traz uma mensagem de esperança para alguns que sofrem. Esta é minha justificativa. Pretendo expor o que acredito serem as grandes verdades do hipnotismo, suas teorias, seus fatos; pretendo ilustrar e explicar as teorias nas quais a ciência foi fundada; relacionar as razões que levaram à sua adoção; mencionar as tendências das pesquisas atuais sobre este assunto.


O hipnotismo afeta a vida diária de cada um de nós de uma maneira incrível. Ela desempenha seu papel em nossas ações, em nossa família, em nossos negócios, em nossa vida pública; é uma das leis de nosso caráter; é a essência do eu; afeta a saúde física e a paz espiritual e domina a vida humana. Tal é o poder que está latente em todos nós e que só pode se tornar ativo se tivermos fé nele e lidarmos com ele da maneira correta.





CAPÍTULO II.
Dominação do subconsciente.


 


Quando a América estabeleceu o fato de que o hipnotismo é uma ciência mental, ela ensinou ao mundo a grande verdade do dualismo da psique: o consciente e o subconsciente. Este fato, agora aceito por todos os psicólogos, cientistas e homens médicos, dá ao hipnotismo uma nova vida. O subconsciente é um mistério e ninguém sabe como ele funciona. Eu também não; mas sei os efeitos que pode produzir. Vou me explicar relatando uma anedota desde os primeiros dias deste ano.


Um médico em Londres que me trouxe uma pessoa doente, embora bastante cético, me perguntou como eu estava obtendo certos resultados e que eu estava me explicando de um "ponto de vista médico".


"Deixe-me fazer-lhe uma pergunta", disse eu. "Você pratica medicina há anos, tem administrado muitas doses de estricnina ou beladona e sabe os resultados que obtém. Diga-me, "medicamente falando", como você produz esses efeitos?


Por que uma substância produz um efeito e outra produz outro"?


"Eu não sei", disse ele, "ninguém sabe".


"E também não sei o que dizer à sua pergunta", acrescentei.


Esta anedota ilumina a questão; mostra-nos o pouco que sabemos sobre as coisas mais comuns em nossa vida diária e o quão imperfeita é a ciência médica atual, mesmo depois de tantos séculos de pesquisa e experiência.


Mas assim como a medicina não é desacreditada por suas imperfeições ou pela ignorância de seus praticantes, também o hipnotismo pode continuar a trazer curas sem o verdadeiro conhecimento de como o subconsciente funciona, pois conhecemos os métodos para colocá-lo em ação e os limites dentro dos quais podemos fazê-lo.


Mencionei o "dualismo" da psique, e antes de ir mais longe é necessário tentar evitar qualquer mal-entendido. O homem tem apenas um psiquismo. A velha teoria da duplicidade da psique há muito tempo foi abandonada pelos cientistas. Mas esta única psique opera de muitas maneiras. Pessoalmente, acredito que o subconsciente desempenha um papel muito mais importante em nossa vida diária e nas funções de nossa psique e organismo do que se acredita atualmente, mesmo por aqueles que aceitam plenamente a quase onipotência do subconsciente. Mas talvez isso signifique antecipar um pouco o desenvolvimento de uma teoria que possa ser mais facilmente compreendida após dar alguns exemplos de curas, indicando os métodos e as razões para elas. Entretanto, uma pequena ilustração servirá para deixar claro meu pensamento, que pode ser facilmente apreciado devido à sua aplicação universal e pessoal.


Geralmente acreditamos que é a consciência, ou a vontade, que guia nossas ações e as reações de nosso organismo. Isto é parcialmente verdade, mas não inteiramente. Pois como podemos explicar a aceleração do batimento cardíaco em raiva, apesar de nossos esforços para controlá-lo? Como podemos explicar a palidez do medo, o rubor, o tremor, as lágrimas? Não "queremos" todas essas coisas; pelo contrário, com nossa vontade consciente, lutamos contra elas. Em todas essas pequenas ações cotidianas, vemos o subconsciente no trabalho. Não é a consciência que acaba dominando nossos corpos, mas sim o subconsciente.


Vamos mais longe no raciocínio. Qual é então a função do subconsciente? Como ele se contém em relação aos cinco sentidos? É geralmente aceito como um fato comprovado que vemos, ouvimos, cheiramos, provamos e sentimos por meio dos cinco sentidos, que dizem ser o único meio à nossa disposição para receber impressões do mundo externo. Minha teoria difere fundamentalmente da geralmente aceita, e tem a vantagem de ser a única que pode nos dar conta das manifestações das quais tenho sido testemunha. Passou-se algum tempo antes de eu chegar a esta teoria, e mesmo assim eu estava relutante em aceitá-la inteiramente, até que eu a tivesse provado e investigado por todos os meios à minha disposição, e até que eu fosse excluído de todos os outros meios de fuga, sem mentir para mim mesmo e para a ciência que eu vinha investigando há tanto tempo.


A aceitação desta teoria destruiu todas as minhas perspectivas. Perguntas que haviam me intrigado e que eu não conseguia resolver com outras teorias foram imediatamente resolvidas. Novos campos de pesquisa me apareceram; novas hipóteses me apareceram, sugerindo, por sua vez, novas teorias que foram então validadas pelos fatos.


Em resumo, minha teoria era a seguinte: a visão não está realmente no olho; o olho é apenas um atributo do subconsciente. Assim, não é o ouvido que ouve, nem o nariz que cheira, nem a língua que sabe, etc. Todos esses órgãos e seus nervos são apenas atributos do subconsciente. Todos esses órgãos e seus nervos são apenas atributos de subconsciência. Os cinco sentidos, de acordo com minha teoria, portanto, agem como um despertar, um lembrete para o subconsciente. Sempre que um agente externo atinge um de nossos sentidos, os nervos motores tocam a campainha...'Rápido! encaminhe o subconsciente!', parecem dizer. O cérebro informa o subconsciente que (se inclina para dentro) para ver o que é que excitou o sentido em questão e os resultados da percepção.


O cérebro, em outras palavras, é simplesmente uma cabine telefônica que recebe impressões físicas e as transmite para o subconsciente. Enquanto estivermos em um estado normal, ou seja, em "conexão" com os órgãos do corpo, estas mensagens são interpretadas por nosso intelecto.


Tão importante é a clara compreensão da distinção entre espírito e matéria, tão intimamente relacionada como eles, que tentarei, de tempos em tempos, desenvolver ainda mais o assunto. Somente dominando esta distinção em correlação é possível compreender as maravilhas do hipnotismo.


Voltemos aos olhos e, por meio deste órgão maravilhoso, esforcemo-nos para entender qual é realmente a distinção acima. O olho é o mais perfeito instrumento óptico conhecido pelo homem. Na parte inferior dele está uma pequena câmara obscura; há uma pequena janela, e no fundo um espelho oval conhecido pelo nome da retina. Há cones e hastes, assim chamados, e a luz que, por um certo processo, passa através da íris e ilumina a câmara escura onde ela é retida e absorvida. Os objetos colocados diante da íris são refletidos no espelho da retina. Instantaneamente, o nervo óptico, maravilhosamente sensível e conectado à retina, torna-se agitado; esta vibração, transmitida às extremidades nervosas, impressiona o centro óptico do cérebro, assim como faz com a emissão de uma mensagem de telegrafia sem fio.


Em termos simples, os anéis nervosos ópticos, por assim dizer, um sino no cérebro para atrair a atenção da mente subconsciente para a retina, de modo que ela possa ver os objetos impressos nela.


Observe as palavras sublinhadas, pois nelas reside a diferença entre a teoria que professo sobre a função e atividade do subconsciente e aquela geralmente aceita por outros cientistas; esta última teoria, que eu, à minha maneira moderada, aceitei.


Opinião que eu rejeito porque não cobre "todos" os fatos e é, portanto, falsa.


Se é o cérebro que interpreta as impressões dos cinco sentidos, como se pode explicar o poder da psique para perceber manifestações físicas sem o uso dos órgãos agora descritos? No entanto, este fenômeno não é raro.


Considere o caso de um sonâmbulo. Um farmacêutico que conheço em Southend costumava andar por aí durante o sono. Ele me disse uma vez que uma noite, enquanto dormia, ele saltou da cama, ficou em sua mesa, pegou caneta, papel e caneta de tinta, e escreveu meia dúzia de cartas comerciais; colocou-as no envelope, dirigiu-as, carimbou-as e provavelmente as teria enviado pelo correio se não estivesse chovendo na época. Foi sua esposa quem o informou de tudo isso quando ele estava acordado; pois ela o seguiu através de todas essas ações, sem perturbá-lo. Pois em um caso anterior, quando ela o despertou, ele se encontrou com ela e a atingiu com força, antes que ela acordasse e entendesse o que ele estava fazendo. Na manhã seguinte, portanto, ele abriu as cartas para ver o que ela havia escrito e descobriu que havia encomendado mercadorias apropriadas dos fornecedores adequados e que seus desejos haviam sido corretamente expressos. Mas nenhum de seus cinco sentidos havia guiado suas ações neste episódio e, quando acordou, não tinha nenhuma lembrança do que havia feito. Seu cérebro, o cérebro consciente como o entendemos, estava sem dúvida adormecido. O que foi então que o guiou?


No decorrer de minha prática descobri que uma pessoa em sono hipnótico, e assim quando a consciência normal é suspensa e os sentidos são anulados, tem o poder de ver objetos a qualquer distância. Não acredito que o homem seja dotado de dois conjuntos distintos de órgãos dos sentidos, como seria necessário admitir se a teoria ordinária do funcionamento do cérebro estivesse correta. Pois por mais que se possa argumentar especificamente que o sonâmbulo a que se referiu escreveu as cartas pelo uso de seus sentidos normais, é impossível fazê-lo no caso de alguém que "vê" objetos que não são de todo visíveis aos seus sentidos. Além disso, gratificar o homem com dois mecanismos perceptuais distintos seria um supérfluo na economia divina da criação, o que nunca foi observado até hoje.


Doravante vou relatar um dos episódios mais surpreendentes de minha carreira, no qual o poder de ver à distância desempenhou um papel sensacional; mas por ora vou relatar um caso que ocorreu há um ou dois anos com Sir Arthur Conan Doyle, e que ilustra muito bem meu ponto de vista. Sir Arthur tinha vindo me ver para discutir as relações entre espiritismo e hipnotismo, e para me ajudar em alguma experiência a ser feita nesse sentido. Eu adquiri um sujeito particularmente adequado, que coloquei em sono hipnótico da maneira usual. Nossa conversa tinha se voltado um pouco antes para a transmissão do pensamento, e pude ver que Sir Arthur estava um pouco perplexo. Voltando para o paciente dormindo na cadeira, perguntei o que Sir Arthur estava pensando. A resposta estava pronta, e Sir Arthur admitiu que estava correta; então ele disse: "Mas este é um truque teatral. "Bem", disse eu, "ponha este homem à prova". Ele não é clarividente; em seu estado normal, ele é como você e eu. Mas o subconsciente tem o poder de transcender o tempo e o espaço de uma forma que é incompreensível para mim. Coloque-o à prova.
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